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AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A CRIAR O VALE- TROCO PARA t' 1- I
ZAÇÃO NOS TRANSPORTES COLETIVOS URBANOS DO MUNICIPIO, E D4 OUTRAS I
PROVIDâNCIAS.
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Autoriza o Executivo Municipal a criar

o Vale-Troco para utilização nos Trans

portes Coletivos Urbanos do Município.

VEREA MÁRIO NODA

PL
PROJETO DE LEI	 01-0235/93-0
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kinVirICIPIAL DE SÃO PAULO DECRETA:
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Art. 1 2 - Autoriza o Executivo Municipal a criar o Vale-Troco para uti

lização nos Transportes Coletivos Urbanos do Município.

Art. 2 2 - O Vale-Troco será emitido para substituir a falta de 	 troco

em papel moeda nos valores de:

a) Cr$	 500,00 (quinhentos cruzeiros)
h) Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros)
c) Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)
d) Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros)

Art. 3 2 - Os valores do artigo anterior serão substituidos sempre que

• houver defasagem do valor monetário, corroido pela inflação,

cabendo ao Executivo a substituição dos mesmos no prazo máxi

mo de 6(seis) meses.

Art. 4 2 - As despesas decorrentes da implantação desta lei 	 correrão

por conta de dotaçao orçamentaria propria, suplementada se
,

necessario.

Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
,

das as disposiçoes em contrario.

Sala das SessOes, 7C cec, P/6 ezír A L.9.93

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

Devido as constantes mudanças em nossa economia, onde

o valor monetário e corroido pela inflação, causando com isso
constantes alteração de preços nas tarifas públicas de trans-

portes coletivos em nosso município, e o problema de falta de

troco, que vem sendo alvo de discussOes entre passageiros e co

bradores, o presente projeto de lei tem como objetivo sanar es

se problema, que há muito vem prejudicando o trabalhador 	 e
,

usuario.

Segue em anexo xerox da reportagem abordando o proble

ma da falta de troco nos ônibus urbanos das principais capi-

tais.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.

Cód. 0561
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A falta de moedas e notas
'`,02:215~1111~11

Cr$ 500,00 aumenta o preço passagem. te do troco .;
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Para evitar a perda e a discussão, *;
outros passageiros trataram de provi-
denciar um bom estoque de dinheiro
trocado na carteira. É o caso do retili-

.

nista Francisco Caputo que já paga a
passagem com Cr$ 10.500,00 e recebe
troco'dé Cr$ 1:000,00. Se não fizesse
isso, ele se airiscaria a deixar para trás
Cr$ 2:000,00 tod&dia,pois toma qua- •
tro conduções. Azar do cobrador Ed-

Tomar ônibus a Cr$ 9.500,00, além
de doer no bolso do trabalhador, co-
meçou a dar dor de cabeça tanto para
cobradores quanto para passageiros.
O motivo é a falta de notas e moedas
de Cr$ 500,00 para o troco, já que
quem paga com dinheiro quase sem-
pre usa nota de Cr$ 10.000,00. Ontem
mesmo, 30 passageiros ficaram sem
receber o troco em uma única viagem
,do ônibus da Santo Estavam, que faz
a linha Jardim Colonial/Parque Dom
Pedro II. Sorte do cobrador, Mário
Cotrim da Silva, o Foguinho, que, to-
do feliz, contabilizou Cr$ 15.000,00
de lucro para o seu bolso. "Vou me-
lhorar meu siado", ironizou.

Já Sidney Moroni, que tomou o
ônibus Zoológico/Parque Dom Pe-
dro II da Viação Bristol, estava Muito
insatisfeito ao descer no' ponto' final
"Fiquei • no prejuízo", reclamou' ao
deixar o troco . no caixa do ônibus.
"Seria melhof se o preço fosse redon-
do", sugeriu. Cóm o preço quebrado,
ele acredita que' acontecerão muitas
brigas, porque nem todos oi passagei-
ros são calmos como ele e se confor-
mam em perder um trocado. Mas o.
cobrador que ficou coni o troco ga-
rantiu . que ninguém briga com ele.
"Eu coloco a culpa no prefeito ou no
dono da empresa e as pessoas enten-
dem", afirmou sem se identificar.

naldo de Souza, : que faz a linha Jar-
dim Previdência com ponto final tam-
bém nó Parque Dom Pedro, onde
Francisco toma ônibus. Mesmo com
esse passageiro prevenido, ele afirmou
que já tinha ficado com alguns troca-
dos. "Vou 'até compra!' uma casa",

brincou. .	 •	 , 
A briga pela pequena quantia, ctue

não dá para pagar um chiclete, é justi-
ficada por quem tem de pagar. "k eu

'chegar com Cr$ 500,00 a menos, eles
(os cobradores) não me deixam via-
jar", explicou a estudante Alessandra
Pereira, que até mudou de uma escola

' no Parque Fernanda para uma no
' Jardim Cinira; na Zona Sul, porque a
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' condução era cara. "Agora véu a pé".
Ela conta que ficou'esperando até que
aparecesse o troco no ônibus da . Via-

' ção São Luiz, que faz a linha Valo
Velho/Praça da Bandeira. "Não dei-
xo pra irás de jeito nenhum", garan-
tiu.	 •	 •
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Empresas operadoras do Rio
se desobrigam com o troco
nos ônibus, passando o

problema para as mãos de
usuários e cobradores

k,7

Empurrando com a barriga
s usuários do sistema de trans-
porte coletivo do Rio de Janei-r	 : ro enfrentam diariamente um

' problema capaz de tirar o bom
.. - humor de qualquer um logo às

primeiras horas do dia: a falta de troco nos
ônibus. O problema, que aflige tanto passa-
geiros quanto trocadores, revela uma defi-
ciência na estrutura das empresas de
transporte, que não mantêm serviços regu-
lares de abastecimento aos trocadores, com
notas e moedas de peque- I	 i
no valor. Os trocadores 1	 - ,•
acusam as empresas de te- > 	

z
rem se descomprometido
com o problema, obrigan- 1	 '

•

do-os a providenciar o tro-
co, todos os dias, junto a

. estabelecimentos comer-
ciais próximos aos pontos
finais e garagens, usando
dinheiro do próprio bolso. Vie

O problema se agravou /.
nos últimos seis meses
com o recolhimento das
notas de Cr$ 50 e Cr$ 100 I ',
e sua substituição por 1
moedas. Fiscais e gerentes	 -ede tráfego de várias trans- ,,-. 	 1	 l'
portadoras acreditam que ;* 
a quantidade de moedas
em circulação não é sufi- LufeCibud. I:
ciente. Carlos Eduardo
Tavares de Andrade, diretor do Departa-
mento de Meio Circulante do Banco Cen-
tral, desmente esta informação. Em sua opi-
nião, não falta dinheiro. A população é que
prefere não andar com moedas. Os usuá-
rios, por sua vez, cobram maior atuação do
poder concedente para o cumprimento da
lei municipal 7.445, de março de 88, que
estabelece a obrigatoriedade do troco até 20
vezes o valor da passagem e obriga as em-
presas a arredondarem a tarifa para baixo,
toda vez que não dispuserem de troco nos
veículos.

Triste rotina
Segundo Marcos José da Silva, 22 anos,

cobrador da linha Nova Iguaçu-Praça
Quinze (Viação Evanil), que liga a Baixada
Fluminense ao Centro do Rio, os aborreci-
mentos começam por volta das 5 horas da
manhã, pouco antes do início da primeira
viagem. Ele conta que tem que sair de casa
sempre um pouco mais cedo e percorrer
bares, padarias e até pontos do jogo do

bicho, à procura de dinheiro trocado. Para
isso, Marcos José reserva diariamente cerca
de Cr$ 100 mil do seu próprio bolso, já que
a empresa não coloca o dinheiro à sua dis-
posição. No final do dia, ao fechar o caixa,
compensa, retirando o seu dinheiro.

Com a tarifa a Cr$ 15.665,00 (em feve-
reiro de 93), Marcos tem maior necessidade
de moedas de Cr$ 50 e Cr$ 100 e sempre
acaba arredondando a passagem para faci-
litar o trabalho. Se à empresa ele só faz
queixas, aos usuários o cobrador só tem
elogios: "São muito compreensivos, facili-
tam o troco e muitas vezes não fazem ques-

tão das moedas menores, que uso para com-
pensar o caixa quando arredondo as passa-
gens para baixo."

Se Marcos consegue manter uma políti-
ca de boa vizinhança com os usuários, o
mesmo não acontece com Emília de Holan-
da Medeiros, 32 anos, trocadora da Viação
Trans 1000, linha Nilópolis-Praça Mauá,
que liga a Baixada Fluminense à Zona Por-
tuária do Rio. Com a tarifa a Cr$ 14.750,00
como o cobrador da outra linha, ela se vê

obrigada a recolher toda,
Manhã, junto ao comércio

-	 • próximo à garagem, cerca

't I 
de Cr$ 100 mil em moe--	 .!.

.1 das, além de notas de Cr$
200. "Muitas vezes, de-

,

pois da segunda viagem já-•
.	 estou sem um tostão troca-
,	 do. Os passageiros não

". '' 	 ' 1 compreendem e se irritam

)	 . um pouco pra ver se entra
quando peço que esperem -

. troco. Várias vezes tive
que pedir a passageiros
que saltassem pela porta
traseira quando a pessoa

, tem que descer logo. Sem-
: \\ . 1 pre acabo me aborrecen-

do", diz ela.,	 s‘i	 Luís Cláudio Antonio,

da manhã 24 anos, enfrenta os mes-
mos problemas que os co-

legas, diariamente, nos ônibus da linha 343
(Cordovil-Praça Tiradentes), da Viação
Madureira Candelária. Ele reforça as versões
anteriores, de que a empresa não mantém
serviço regular de abastecimento de troco. Os
caixas da garagem, que eventualmente tro-
cam dinheiro, quando solicitados, nunca es-
tão abertos no horário em que o problema é
mais grave, entre 5 e 7 horas da manhã.

Luís Cláudio Antonio: problema gé pior entre 5 e 7 horas

16 VIA URBANA/MARÇO/1993
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta o PL. n 2 601/91
Em 20/04/93

ISABEL CAVALCA

Of. Legislativo
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Projeto autorizativo imprOprio e /inconstitucional, nos ter-
mos do Parecer 02/93 da douta Com.de Const.e Justiça, e do
Precedente Regimental 02/93.

De—se ciencia ao autor, devolvendo—se ai:D(5s para ser arquiva
do.

28.04.93

AN PAIO
Presidente

Ao nobre Vereador Mario Noda

Tomar ciencia e devoIver.

S.P. 29/04/93

...... .........
LUIZ AREIAS 0. CARVALHO
A;:ses.sor récoicoL j. Chalw.

A. T. .

CÓD. 0233
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efe - A. T. M.

Ao Senhor Assessor Chefe,

Ciente e em devolução

S.P. 03/05/9.

VERE , IDOR i-I0 lei,

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo.
/ ,93
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	
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